
24 a 27 de fevereiro — Salvador - BA

Dia 24/02, quarta-feira

18h30 – Credenciamento 

19h30 às 20h – Solenidade de abertura 

20h
 » Palestrante James Cavallaro
 » Presidente da Comissão Interamericana de Direitos Humanos e Diretor-
Fundador da Stanford Law School’s International Human Rights and 
Conflict Resolution Clinic

 » “O (mau) uso das prisões provisórias nas Américas: a importância de um 
diálogo com a CIDH”

Dia 25/02, quinta-feira

9h às 11h – Mesa redonda:
 » “Falando de audiências de custódia seriamente: audiências de custódia 
por quem faz audiência de custódia” – (Propositura de enunciados a 
serem votados em plenária) 

11h às 11h30 – coffee break

11h30 às 12h – A Política Nacional de Alternativas Penais: 
Diagnósticos e Propostas.
 » Apresentação Dra. Raquel da Cruz Lima
 » Coordenadora de Pesquisa do Instituto Terra, Trabalho e Cidadania - ITTC

12h às 13h30 – Boas práticas em Alternativas Penais
 » (Tribunais interessados terão até 5 minutos para apresentação e poderão 
disponibilizar material para os demais ouvintes. Até 20 boas práticas)

PROGRAMAÇÃO



13h30 às 14h30 – Almoço 

15h às 16h30 – Painel 1: 
 » Para entender o monopólio estatal da violência na sociedade brasileira 
contemporânea: onde (não) pretendemos chegar? 
Sérgio Adorno – Professor Titular de Sociologia da USP

16h30 às 17h30 – Salas de discussão*

17h30 às 18h – coffee break

18h às 19h – Painel 2: 
 » A questão criminal no Brasil contemporâneo 
Vera Malaguti Batista – Doutora em Sociologia pela UERJ

19h às 20h – Salas de discussão*

Dia 26/02, sexta-feira

9h30 às 10h30 – Painel 3:
 » A “questão prisional” e a separação de poderes em matéria penal: o 
caso das audiências de custódia 
Maíra Machado – Professora Associada da Escola de Direito de São Paulo 
da Fundação Getúlio Vargas (DIREITO FGV)

10h30 às 11h – coffee break

11h às 12h – Salas de discussão*

12h30 às 13h30 – Almoço

14h às 15h – Painel 4: 
 » Alternativas penais e a Lei Maria da Penha: um diálogo essencial 
Marilia Montenegro Pessoa de Mello – Professora de Criminologia 
na UFPE e UNICAP

15h às 16h – Painel 5: 
 » Por que é tão difícil construir uma política de alternativas penais? 
Álvaro Pires – Professor Titular do Departamento de Criminologia da 
Universidade de Ottawa (Canadá)

*O painel abrirá espaço para três salas de discussão, cada qual trabalhando os eixos do painel como oficina. O painel 
será expositivo, com a apresentação do tema principal. As oficinas serão dinâmicas, participativas e trabalharão o 
tema na perspectiva de três textos indicados pelo autor, proporcionando uma perspectiva de causa-efeito, mediante 
conclusões.



16h às 16h30 – coffee break

16h30 às 17h30 – Painel 6: 
 » A Política Nacional de Alternativas Penais 
Renato Campos Pinto de Vitto e Victor Martins Pimenta – Diretor-Geral 
do Departamento Penitenciário Nacional e Coordenador da Política de 
Alternativas Penais do DEPEN

17h30 às 18h30 – Discussão dirigida: 
 » Por uma (nova) Política Nacional de Alternativas Penais para o Poder 
Judiciário – Em busca de novos parâmetros para a Resolução nº 
101/2009 
A partir dos painéis 4, 5 e 6 os participantes do evento definirão as linhas 
norteadoras para a construção de novos parâmetros para a política 
judiciária de alternativas penais.

20h30 – Conversa com o Presidente:
 » “Cultura do encarceramento e audiências de custódia” 
Ministro Enrique Ricardo Lewandowski - Presidente do Supremo Tribunal 
Federal e do Conselho Nacional de Justiça

Dia 27/02, sábado

9h30 às 10h15 – Apresentação do Instituto de Defesa do 
Direito de Defesa (IDDD):
 » Monitoramento das audiências de custódia 
Dr. Augusto de Arruda Botelho – Presidente do IDDD

10h30 às 11h30 – Sessão Plenária: 
 » Articulação da Carta de Salvador 
Premissas para a construção de uma “nova” Política Nacional de 
Alternativas Penais para o Poder Judiciário

11h30 – Conferência final:
 » “O estado de coisas inconstitucional e o sistema carcerário: 
construção dogmática ou pragmática?” 
Lenio Luiz Streck – Professor titular de Direito Constitucional 
da Unisinos (RS)


